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k Guerra

iisr i^nzom
-4 aggressão ao dr.

Corraia Lima
¦_•¦

Fortaleza, 10 (retardado)—Por ocea-
sião do desembarque do Capitão Augusto
Correia Lima, vice-presidente da As-
sembléa Legislativa do Estado, quando
uma compacta multidãe que o a. comp a-
nhava, ss dirigia á praça do Ferreira,

id&ndo calorosos vivas ao Goronel Fran-
co Rabello, digno presiudente do E»-
tado, ao dr. Correia Lirqae a muitos
ouèros vultqs políticos, um numeroso
troço da policia estadual, parte tardada
e parte a paisana, chefiado pelos ta-
néntes da mesma policia Luiz Araujo e
Con rado Pacheco Linia, a agrediu, tendo
sido os primeiros tiros dadog pelos-re

• Pia a» allemío —1

invasie da Fra??oa.—A
manobra de Joffre.

€,• ——
A aofio da Allemanha nqma prevarel

guei-ra, jà era: uma coisa definida/, calou-
lada, estudada em todas as sua. miuuncias.
I'0Í8 que seu plano de lucta coneabiée na
<:aserna polas altas patentes militares de
concerto com o Kaiser, já era tarabem fa-
cio velho: esmagar a Franga em 15 dias,
ratel-a como refen e depois dirigir suas
hostes contra a Rússia, eis a summul* do
plano teutonice. Mas o Kaiaer nio se
atrevendo a fazer a inyasaV pelo leste
francês, por Dtotiro das formidáveis for-
tifloaçOes que obstruiriam por' earto, a
passagem de seus exércitos, emprehen-
deu faael-a pela fronteira franeo-bellga;
para isso necessário se tornava violeatar a
liautralidada da Bslf iea» onde esperou in-
contrar a covardia do poro diante de sau
mirabolante • assombroso exercito; masf
*am vez disto, enoontrou a repulsa», a
Aeroicidade de uma naçío que sa ia o#e- f^a^ii^irecer em holocausto a sua honra pôster-1 j-j__ ' n
gada, por asses prussianos qu» ostentara
sobre {is oaaeaas,' como os antifos romã-
nos, oapacetaa hroaiiados em expresse
flagrante de sua índole guerreira, pairados
• mas «iços como os seus organismos affai-
tos exclusivamente ao rigorismo militar.

Após ai sangumosas batalhas áe Li age,
líons, Namur. e Charíaroi, em que ós
exércitos aluados, em numero inferior.
•e atestaram cam a compaota massa da
•Hte guerreira da Q-ermania e qua- tive-
ram da recuar, aeharam-sé os allemles
diante o caminho mai» faotl para iram tar
a Paris: vasto, campos eollocadoa aqui a
alem pelas Ardennas, sem obstáculos sem
ondulações que as doa trigaes amadure»
cidos e onde os francezes ulo tinham le-
vantado fortiflcáções, conforme os trata-
dos. A' ondA impetuasa que rolara com
muita velooidada, impossiral era oppor-
lhe uma resistência opa* da datar sua
ínovimentaglo.

E JoüVe, tflo persuadido, fliaou alisto,
que não maia ousou collacar-se à-sua fren-
te; tere, 10 entanto, o plano magistral
de permittir ao inimigo encostar-se as for-
tiflcações do Paris^ emquanto seus arerci-
tos flearam, por assim dizer, sem cornea-
tar perfeitamente organlsados à retaguar-
da. Quando os allemâes, na sua' vontade
impetuosa*de chegarem a Paris, rolve
ram as vistas e viram Joffre à frente da
um exercito intaoto, então, concluíram
qua,_ sitiar Paris, era matter-ae entra dois
fogos, era carar a ruina própria; decidi-
ram logo a retirada precipitada, cheia da
massacras, porque Joffre tomeu uana offen-
aiva violenta, eom a approxiraaele das alas
combatentes, a um ponto tal que, ae não.
fossam os contínuos reíerços enviados, a
•lite germânica ficaria envelvids, cerce-
ada do cantro ordenativo—- era a abliiçio

i feita entre o estado-maior a os exércitos
invasoras.

tO ideal alleisío ara sitiar Paris, o• francez era eçmagar o exercito principal
Inimigo. 1 Ahi estão as duas formulas por
que se guiaram os exércitos combatentes:
—da p-isaeira não é preciso confessar
o erro grosseiro qua ella encerra poi*
que. com os faetos, ultimamente registra-
dos, impossível 6 aophiamar; «mquante
que a segunda qua è uma formula de mes-
tre, foto principio adotado por Napoleão
durante suas laagas campanhas.

Assim dispostos as coisas Joffre, <5 taei-
turno; o honem conhecedor profundo da
arte da guerra,-nunca se aventuraria a ir
à Berlim, som tor primeiramente subju-
gado e exercito prussiano.

A manobra da Joffre foi obra premedi-
tada, logo apôs ao reres do Gharleroi,
porque ella tinha certeza da que aa alie*-
mães cahiram nô erro de penetrar no co-
rsção da França, para o êxito comple-
to «le seu plano.

L. Vianna
Rio, S d© Norcmbre de 1914
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(ServiçQ especial dç, A L UCTÂ)

Carrapaticida Cooper Tem pa
ra veader Victor de Paula Pessoa
Larg'5 do Rozari^. ^ 0

dado».
Estabelecido o tumulto, o dr. Cor-

reiia Lima deu uma queda por sobre o
braço doente que ficou fracturado. Os
primeiros curativos foram ministrados ao
dr. Correia Lima, pelo dr.-Mario Ver-
neck, medico de bordo, que trajando a
farda d© Capilio d© marinha e repelln-
do com enargia os agentes policiaes,
promotores do conthcto, íel-os recuar
Do contudo, sahira_n do' parte a- parte
diversas pessoas feridas. 0'homem qup
lerou a pqnhalada nojjaixx) ventre riaò
morreu, conforme constou hontem, po-
remcontia-ua bastante doente.

—A imprensa desta Gapltal d** cir-
cuastanciada aoticia dos aoonticimentos
diiendo a «Folha do Povo» que o go-
verno ou castiga os criminesos ou de-
monstra-claramente a sua connivencia
•ra faetos tào degradantes.

0 «Unitário» condemnando o triste fa-
eto dis que elle vem aggravar sm extre-
mo a critica situação do sr. corpnel Ben-
jamim Barroso.

q dr. Oorreia Lima, contiuua sem- ai-
teraç"»o, tendo apenas os seus médicos
•'ecommandadq-lhe algum repouso.

Rio, lí—Cahiu aqui em; inteiro ridi-
culo um telegramma do directorio do P
R. C, d© Fortaleza, ditendo que a cau-
sa do conflicto por oceasião do desem-
barque do dr. Correia- L,ima, foi terem
partidários deste dado yiyas ao cprpnel
Francc Rabello, presidente de direito
do Çetrà e morras ao presidente de
(acto co.ronal Benjamim Brroso.

Rio, 13—Os jornaes daqui continuam a
verberar vehementemente o attentado
contra o dr. G*rreia Lima.

Recííe, 13—A imprensa dosta capital
tem também cohdemnado fortemente a
aggressão dc que foi victima o dr. Angus-
to Correia Lima< O «Jornal dó Recife»
sa manifestando Bobra o attentado contra
o destemido hatalfiadar pela causa da le-*
galidade, diz que «o Ceará est£ equipara-
do a uma aldeia da África, ondo o arbi-
trio tomou o logar da lei o os odios^ex
plodem selvaticamente, ameaçando afogar
em sangue todo aquelie pedaço da Pátria
onde o general Setemjirino ganhou Cs
seus bordados, como instrumento do P R
C, tendo como consequaneia lógica, natu-
rrl e inevitável a intervensão do governo
federal, que unido aos sequases do padre
Cícero e comparsas de pin.heírQ Maclia»
do, não tove- escrúpulos dp pliícinar os
brazileiros, ferindo dá morte a Constitui-
ção da Republica, para gloria immorre
doira do nojento syndicato politico do P.
R. C. que vinha ha muito explorando o
Brazil.

Os <hahoas corpus»
Fortaleza, 10 (ret.ar.dado) 0 dr, Sü«

vio Gentio de Lima integro juiz federal
desta sesção, requisitou ao coronel Ben-
jrtmim Barroso, força para garantir o
funcionamento das câmaras munipipaes
amparadas por «habeas-corpus», sophis-
malicamente desrespeitado pelos sc-us
agentes do interior. 0 integro magistra-
do, que agqarda a resposta do Coronel
Barroso, em caso negativo, communi-
cará ao Supremo Tribunal Fedaral com
quem ag» de commun accordo.

I^io, 11 — Os drs. Irineu Machado e
Frota Pessoa Impetraram ao Supre-
mo Tribunal Federal urna ordem de
habeas-corpus em favor d* Assembléa:
Legislativa do Estado do Ceará, esbu-

1 liada do seuJmandatopela indébita in-
teryenção Setebriniária, a qual se acha
muito bem amparada. Còrisla qué a
maioria dos ministros do coíendo tribu-
uai estão favorável á concessão do
vhabeas-corpu3»., corno um acto 

"de 
in-

teira justiça. A ordem impetrada, da
qiial é relator p minislro Sebastião de
.Lacerda, pae do depu^ejo- Maurício de; Lacerda, será resolvida na sessão do
próximo sabbado.

..Fortaleza, IP—G sr. coronel Bejamim
Barroso, ao contrario do que todo o
Ceará, está assistindo, contiuua a tele-
graphar para o dr. Carlos Maximiliano,
ministro da justiça, dizendo que tem
acatado os ahabeas-corpus»**, concedi-
dos ás câmaras municipaes, acerescen-
tand® que o dr. Silvio Gentio de Lima,

sidente da Republica visitou hoje o Su-premo tribunal IFederal, a Câmara dosDeputados e o Senado. Os membros doSupremo Triounal hojo mesmo retrfbui-ram a visita do s. exc.

O Estado do B'iÓ'
Rio., 12—0 dr. NilojPeçanha, presi-dente eleito do Estado do Bio; vai im-petrar uma ordem, da habeas-corpüa aoSupramo Tribunal Federal a fim de po-der assumir a. presidência daquelie Es-tado. *•

Rio, 12-0 general Pinheiro Machadodeclarou ao tenente Féiiciarto SodrÓ seucandidato para a prosidencia do Esrado
nL ' $ne tud° flzerâ Politicamentepara o collo.íar na Rresidencia, sendo, po-pern impossível e que actualmente jà nadapode fazer Disso mais aos adeptog dotenente Sodré que trabalhassem com afin-eo, afim de evitar^que o Supremo Tri-bunal conceda o «habeas-corpus» ao dr«uo Peçanha, pois uma vez concedidotema certeza que 6 sr. dr. ^enceajauBra^ o fará cumpnp. "

Os alliadoa progridem
Paria,.JQ^ 48 ultimas noticias yin-das da Bcrrie e de fonto offlclal, afflr-rnam que os allJadQj occupparam todososjesfiladeíros dos Vosges e consegui-dar ásua potente e numerosa ar-ram

integr-q juiz federal desta secção, é um Ulheria' °P«mas posições
forte e'apaixonado partidarip dq sr
coronel Franco Rabello.

Rio 11—O «Imparcial», na sua edi-
ção de hoje, se oecupando. dos «rbabeas-
corpusn .4.s Câmaras municipaes cearen-
ses, affirma que o dr. Wenceslau Braz,
.presidente da Republica apenas aguar-
da a requi-ição de força do Supremo Tri-
bunal, que deve ser feita de accordo com
q dr. Silvio Gentio, para fasçer cumpiir
immediatamenle, a dispeito de todos os
sophismas dc coronel Benjamim Barro-
so, os «habeasrcqrpus» 4s câmaras ra-
bellistas.

4 paz no Ceart\
Rio, 1|— Um grupo de cearenses d'-

gnos aqui domiciliados, e completamen-
te lnfens-rs aos partidos políticos, vão
solicitar ao sr, dr, Wenceslau Braz, dig-
no presidente da Republica, medidas
promptase efficazes para lazer 'voltar a
tranqüilidade ao povo cearense,

Pü/ó CongresgQ
Rio 11—Na sessão de hoje da Cama-

ra dos Deputados, foram aprovadas a
prorogação da moratória ató 30 de mar-
ço, a reorganização militar e acceitas
todas as emendas aos prçamentos da
guerra e marinha.

Afague o defeza ao dr. Silvio
gentio

Rio 1*1—O coronel Thomaz Cavai-
cante, em entrevistas concedidas a ai-
guns jornaes d'aquí faz violentos ata-
quea ao dr. Silvio Gentio, juiz seccio-
nai em Fortaleza, os quaes têm sido
rebatidos pelo deputado Moreira da
Rocha, que elogiando ao digno juiz,
salienta a sua correcção e impar-
cialidado.
As visitas do presidente da

Republica
Rio, 12—*0 dr, "Wenceslau Brae, pre--

Bordeaux, lí- O exercito aluado
conseguiu depois de lances de verdadei-
ro heroísmo é grande estratégia do ex-traordinario marechal^Joffre, tomar vi-
goros*, offensiya na Bélgica e no nor-
te da França. E' critica a situação doexercito germânico.

Roma, 10-* S.S. p papa Bento XV
peom aos belligerant.es que declarassem ,armistício no dia ?5 de Dezembro, emhpmeh.agem ao Natal do Redenptor', no
qqe, consta será attendido.

Genebra, ÍÓ— K pertoque a Ruma-ma entrará na lucta, a favor dos Aliia-dos quando a- situação da Servia for ma-is graye,

Paris,10*^ Correra insistentes boatos
de que Ostende foi totalmente incendia
da,

Londres,11—A esquadra ingleisa em um
grande combate nas costas das Ilhas Falk-
land, pes a pique vários cruzadores alie-
mães;

Paris, IQ— Os aviadores francezes des-
de de m»nhã atiram bombas explosivas no-
bre os hangares de Frerburg e Giolletti,

Roma, 10—O presidente do Gabinete
Italiano, declarou na Câmara dos Depu***
lados do seu Paiz ;v'que desde agosto do
anno passado^ a Austria*-Hungria, appoi-
ada pela Allemanha estava disposta a
atacar a Sorvia, dando conhecimento do
seu propósito a Itália, cujo apuo esperava
papa lucta.

Estas declarações causaram vivos com-
mentarios e profunda impressão m s
oireulos diplomáticos,

(SeguenrTna segunda pagina).

Como já deyes ter notado, caro lei*
ter, tu, ew e quasi tqdas:>>Apeasôa,»-
quando lencp.nlrappos um convallesceutí
de qualquer moléstia, com o ar de e'a-
panto com que um certo cemmerciantfii '
de nossa praça recebe os credore, dai
pequenas conta», exclamamos, «Oh ! ! íc^mo estás magra, pallide,, cadaverico.
desatigerado, e outras tantas".banalidaí*
des que tanto acabrunham e desanimar^
ao doente quando ó nervoso. Ékri n|io|obstante náo spffrer dos nervos, Vén(jc|aViSar aos amigos que passei alguntí
dias acanhados, presa de uma.fprte deflq-xeira, de terríveis conseqüências, apa-nhada, uma npitínha, quando ouvia umisermão do frei Marcelina, da q^aí ain-da me achq hiastante abatido e pedir-lhes o obséquio de quando' me enppn-
;trarem nps iponcls, nqç cafés, 'no GÍüfiou no.thealro, não me virem diz«rcom,o novidade, que estou'paíiido, bar-
bado, magro, etc, pprque isto me' dia;a tode momento um, espelho grande qu*3tenho na sala de jantar. Lembro-lhes,
QUtresim, que nãp me mandem fazer
um lambedòr rie malva, uma infusão ae
cebula branca corp assucar, qu -rfccig-
nar p peito com feerqzena, ou ainda ta-mar um cha de alho, de limão, etc,
porque eu não obedeço. 0 meu medi-
co assistente é o dr. Ribeiro da Frota,
cuja competência está acima da qual-quap duvida e era quem deposito in-teira coifiança, e quê hoje mènoa 

"qué-
brado dq que no dia dos *apatos, posso,rrancgmeníe dispensar esta fecundidade
medicamentosa dos j migos que «ãq t&q
pródigos em,Tfarpecel a gratuitamente.Fio mais disculpem-me ser'a'Chro-
níqqeta de hoje, menos extensa do queas demais, qqe ê ainda devido ao meu;estado de prostração e abatimento quetenho a certeza vc-ceis exagorariam so
eu não tivesse a feliz íernbranca de
lhes pedir esse fa?qr.

Jsstu'

Procurem a alfaiataria da (JASÀVIANA, oride tem a chaleira.

Se//os-Compram-se sellos poslaes usa
dos em qualquer quantidade e de qual-
quer qualidade a bom preço. CasaMimosa JpiV

OCASODO IPU
Sobre os acontecimentos do Ipd, virttoa

a seguinte carta, cuj* veracidade não se
ppde por em duvida:

«No dia 8 deste, achando-se em s/esta«
belecimento comn.erçial, pelo siniples fac-
to de ter feito o edital de convocação da
Gamara, foi espaldeirado barbaramente,
o commerciante Osório MarUns, rapas
calmo, e querido em n/ meio. Este facto
causou certa índignHção mesnío no seio
marreta, opi*tudo ficaria inpune, como ou
tros espancamentos que aqui Sn deram-
anteriormente cm pessoas de familia, cnP
jo resultado foi a promoção dos espancada
res. As autoridades mostrarara*'Se impo-
tentes perante as feras fardadas de Ciccrq
Romão. Q delegado, também cuntyada de
Osório, disse nada poder fazer. Qs solda-
dos ameaçavam a aurbi et orbi».
Para desafrontar este acto do baixa se}*
vageria. o Coronel João j)larlins, da Ja-
çanà,, reuniu 70 homens, maior partomenbros da familia Martins, e atacou
hontem às 5,30 da man|iã,o destacamento,
quo por sua parte estava alerta descou'**
liando isso Iniciado o fogo pelos soldados,
o Joào Martins depois de ter cortado o fio
para ambos os lados, sustentou-o ató àa
9.15â quando conseguiram ps políticos do
ambas as partes um armistício emquanto
tratavam do uni accordo. Devido o bom
intrincheiramento dos soldados e algumar
falta de planos do João Martins, apenas
morreu um soldado, ali^s o menos dèsor-
deiru do bando. Com muita diíllculdade

[conseguiram os mediadores um. accordoj

2*«
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repollido de parto r parto, açor-ram para quo fosso todo o dèstacamon-to preso o retirado no outro dia por uma

pequ«M Torça vinda dahi. Assim o foi.¦vlonvem salientar a obediência do pessoaldo Joáo Martins, que du acordo oom su-aa ordens, aquartolou-se depois do termfcnado o fogo e so' hontem sahiu para rc-tir.-rr.se da cidade, que' \'a estava com suavida normalizada. U,n papérilhese: (Antes•de atacarom ao -O.orio,, os jagunços porin.suflacâo de Vir jnte Felicio e oiit.-os cho-
írotos:*.ordinari' % rasgaram a punhal os
oditacs o atracavam ab coronel Felix
.Martins, qu*. foz a convocação)' •

Hoiilenv dopois do tudo norroa-li/ado*.
logo quo o teiegrapho coimcou» a- fiMrc-•rlonar, chegou a noticia- de que* vinha
tim trem com 100 praças ao começj, do-
pois com 45 (quantas effectivarncnto vie-
ram). Qs'bojtos rauliplicavam se, na
nie-uno proporção em que o terror aug.»-
montava e a população eni pleno meio-
dia, numa r.oníasão medonha, fugia à sa-
nha sanguinária da jagunçada. Um horror
simplesmente! .. Trôs quartos da popula-
çào dçsta cidade retiraram-se com frán-
queza. A cidade ficou quasi diier-*a. Os
«soldados chegaram promptos o combate
e furiosos. As pessoas que dicpdom de
prestigio peraiito elles conseguiram com
u To. Satyro, rapá-j muito prudente, quo
ji força se aquartellasse e nada fizess-i

minha residência convencer ao soii irmão
do' quo tinha valor pira girantil-o, de
modo quo olio pudesse voltar pari sua
casa o--tratar do sou-s negooios, som ro»'
coios. I

A», estas -minhas ponderações, respon»-.
deu-mo osr. J.'.Plutarcho quo ruló iria &.
minha casa porquo o julgariam ospiao.

IÇín sagüi d a. lombroi-lhO' o ai vitro do
nvihda>r íkj hóú-irmão uma carta explícati-
va, com o quo concordou o sr, J. Plu-
larcho o o qu-e foz na tarde do mesmo
dia.

Estas minhas asscrçojs foram ouvidas
fcamb-m pelos srs. coronel Frederico Ga-
mes e dr. Clodóveü de Arruda,, os quaes
julgo incapazes de contestar o qu* Hoou
declarado.

So o sr. Francisco- Plutarcho não tevo
confiança nas palavras ou no valor deseu irmão,, cirurgião, não tanho eu. culpa.! Dias depofs doste facto fui ou à ca.sa
do sr. J„ Plutarcho tratar dos pormeno^res.de uni processo tio Entre-Bios e con-
çluido oste assumpt»»,, conversávamos acorca dos boatos mentirosos que quasisempre correm depois do qualquer acon-
tecimento e então, sem que aásumisse
nenhum compromisso.', disse-lho que se
por ventura o «Rebato», bascando-so eminformações minhas, dissesse que os tres
que estiveram ho Kits cito exigiram re-tra-
ctação de Francisco Pli-tarcho, ou cousa

carnara municipal,, qne se achava guar-
dado por grande grupo de capangaa-o
praças, devidamente armados e muni*-

'ciados, onde a, deixaram detido em com-
.panhia das filhas innocenfes,. Espalhada
a not cia pela cidade, compareceu áquel-
Io local ò sr. dr. Souto Maior, juiz de
diroito, que protestou onergica e so-
lemnemente, contra aquella. selvage
riu, obtendo a liberdade dos delitos quedé nenhum crim.& eram .'aceusados. Fo-
ram presos também os srs. Leonel Jucá

LhÍÍS &J?r?PS0S mcfUí°8 por cll?*,° s"ai brilhante defoza, cimentada om bases odigna família empregados no sontido doL^n^,,^';-,^!,,!,^;. „ „„«, „rtu,.. ..omp..Wu
dieholar terrível mal.

Gomo fervoroso orento, prevendo o fa-
lal doscnlaco de sua existência, recebeu
com grando rosignação todos os sacra-
mentos inslilnidos pela nossa santa ro-
lígião. '^

Contava 61 annos de idade, e era ca-• sado ha 32 annos com a. Exma, ,Sra.. D.Joartna Catundo de Magalhães, não dei-
xoii filhos-

Aos seus dignos irmoãs, cunhados e to-

•j}

Da. mesma procedência
«Imagine que o juiz commuhieãhdo1cstevG nvs,a cidade o comrnerciaiíte Jo-

para Fortaleza o espancamento dò nos-.-sé Aa#llsto Soares.

que o caso nada tinha de político, era qua o valha, eu rectiftcaria .a iíoticia pelo:<• ímpios monte » uma desforra da familiai mesmo jornal'. K
Martins, etc. Este, a-pcz-ir do sua in-j JE' certo quê o «Rebate» fôra maldignação produzida pa7i* tclegrainmas ro-
eehidoâ dos mesmos chofo ides ¦ mexi ri-
qneiros, acalmou,-se. em vista da rn-
terfereneia dós chetos das .3 facções p^H-
ticas, que felizmente trata-se de homens
calmos c sensatos. Não fosse estes picho-
tos que se querem arvorar a chefetes, na-
da teria havido*. Mas. gente ruim ha em
toda parte..'.' Os soldado.*, apesar de pro
hibidoç pelo Tenente, andaram até 8 ho
ras da.noite armados de rifle o alguns
indagaram pelos rabellistas. O Tenente
.seguiu hoje com a fjrça, deixando apenas
10 soldados emansos» sob o commando
do sargento Domingas Lourenço, que é
um rapaz muito prudento, aqui resi leu te
A (••.i-íade continuou suà vida rioruul e
cjntinnam as mesmas amizades parti
colares quo dantes haviam entre os poli
ticos daqui, pou todos fizeaam mais ou
menos.o que devia ter folio;»

a prjva, oj

fv Uma outra carta datada de 13, nos
intormade que a checada no Ipu1, nesse
dia de uni reierço de 15 praças, inclu-
fivé os saldados que promoveram o con
ilicto, faz voltar o pânico ao seio da fa-
milia ipuense, que em grande parte jà
havia voltado aos seus lares. Grande
numero das fami-ias se preparavam para
a 14 deixar aquella cidade, onde pre-,
viam graves acontecimentos, segundo
a mesma carta, que augmentava estar é
commercio ariniquillado, quasi todo fe
rtiado, estando completamente inhabila-
vel a calma e pacata cidade do Ipu'.

Copos de vidro na Casa ViaNNa
onde tem a Chaleira.

liiiiiifiifS
% Esclarecimentos

Tendo pir norma de condueta trat-ir
a ledos cavalheirpsamento, não pude dei-
xaj* do extranliárj lendo uin artigo publi-»
cado orn o jornal «A Pátria» do 1 do cor-
vento mez, sob a epigraphe, «Quem Men-
tiu?» firmado polo Sr, J.Plutarcho (Cirur-
gião Dentista); que este Sr, com quen
iitiàs nunca troquei palavra do desintelli-
ííencia, vissse à imprensa cm est.ylo de
truão, provocando-me e tratando me tão
gros-seiramente, pretendendo que eu seja
responsável por factofi pelos quaes abso-
lu lamente ¦nào' tenho a menor rcaoonaa-
jjihdadfi, e nem culpabilidade Vejamos.

Jà estava, o sr. Francisco Mu.tarcho,
inn.1.0 do sr. J. Plutarcho, refugiad . ein
íiiirilia residência—chácara í^lreito—re
ceíoso das pors^guiçSes do tenenle Al-
fredo Barbos?., quando, indo eu à cüsa do
sr. dr. J. Clodoveu de Arruda, encon-
trei o coronel Froderico Gomes e o sr* J
Plutarcho.

No correr d;s conversação que tivemos,
veiu a baila o conhecido caso de tí. (ion-
«-•ado, motivando quo o referido sr. Josii
íJutarcho com velíemencia üensurãssé o•seu mencionado irmão, por ser pórladorjdo Historia que sugundo dizia o\\o. nào'
eri vordadeira, o ainda por ter òüstíado a
r/iinha easa, d«-»S'presan(Jd a sua [n-olèecãd.

Ter. d o oU-'»to«iáâo a defesa do uneu hr>s-

 in-Formado sobro o ponto olkidido, mas nãotendo afSrmaâo ser ed o Informante, nadatenho com a coroa, ainda mais quando ésabido que ha annos não freqüento o jor-nal refaridoè nem si quer sou seu àssig*nante.
Não disso que o sr. J, Plutarcho te-nha medo de bazoíias e cie reacções : o

que tontio asseverado è que sorà exócuta-
daa penado Talião—dente por dente,ollio por olho—cm qualquer pessoa quetentar ou concorrei para qualquor dosa-cato à minha pessoa ou bo meu lar. Sô osr. «I Plutarcho quizor tirarcaminho esta indicado*

Kfloarando eu a pdilfca sob a verda-deira fo-ma republicana o democrática,,tenho por habito entender-mo com quasitodo3 os maus adversários: o contandomire este3 amigos bem dedicados, nãooosso pois ter pejo de os procurar, todashs. vezes qae julgo necessário afim'de evi-lar eonffi?tos, ou outros de^vanes.
As minhas- preterições ou pedidos são•sempre tão razoáveis que as Auetoridades

ou particulares a quem mo tenho derígi-do sobro elle.%. acolhe-os sempro bem c seosforcam os mesmos por salisfazerem-m^s
O publico que aprecie a cousa c ajuise

quem mentiu.

o Luiz Severinoe tiroteiada à residência M3 s'ia numerosa família, especiatmento à
dq sr. Jofto . Baptista. Tudo isto füi-prar!^laxdcsoiada oapoaa dona'Joanna Catunda
ticado» sob:e futil pretexto de out os ã%MÊ!^M'$$®. I
rabelislas iam tomar a câmara Sem- h&ni* Quitcría^H-^-^U
pre essas camaaas munidas de «habeés-
corpus» doSuprenao Tribunal Fetleral,
que 0 sr. Benjamim Barroso não se
cança de dizer para o Rio. que tem aca
tado, a fazer jus aa prisões e espaldera-
mentos.

Termima assim a carta a que nos
referimos e que atfirtna que 0 dr. Soi to
procura garantir a todos faítandô-lhe
porem elementos;

principio^ indestruivesi, o que valleu u.
bsolviçaó -dosrréus. . ' "; •

0 sr. promotor, porem, que no nosso
fraco enteder, :levia ser suspeito pára
servir neste processo, por isso que 6 um
dòs mais apaixonados perseguidores
dos réus e defensor da victima, ' appe-
lou da sentença.

í.>;*>

£ % 
'&¦¦ 'VIAJANTES^

De Santa Crn», andou á semana pas-sada nesta cidade o sr.capitão Francisco
l,.essa, nosso activo correspondente alli.

-^r Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o sr, capitão Joa-
quim Anselmo Sabino, commereiante
em Sant' Anna

Em sua ultima aessüo o. Tribunal d'or
Jury, de Camocim, absolveu o sr. JoBo>
Baptista d,a ,FrotaVra9«ias9,íno do Cel^f
Francisco NeisOjp ÇWy«$s,3B qué'por vo»-%
rias vôzés tem 

"sido '.stífemoítido a jül-
gamentóí -w.,. • ¦.-.¦».>.¦ ^

"fW, .'**.¦?*...'

~*.m •—-

Sorlimento em pecktmana na Casa
Vianna onde tem» a Chaleira.

EXAMES

so amigo José Lima, historiando e ex-
plicando a acçüo do Promotor que com
tal faetura, teve como resposta a com

,munrcação de qne o promotor havia si-
do dem.ttidoe que desse pusse ao ad-
junto !! ! >.

Broches com a l-inágefn do Coraçáov
de Jesus, na C/\SA YlÀívNA, o*de tem
a Chaleira.: "

islo Social
mm

ANN1VERSAR10S

Fizeram annos

No dia 23—Mme. Henrique Odilon
do Amaral. '¦¦$.*,

CASAMENTOS

Chácara Estreito 14-
Enèâs Mendes

-12—14

Procurem Alfaiataria, sorlimento
fazendas na CASA VIANNA onde

tem a Chaleira.

»>«*-

A^Sr^1 CamocimVapores cm

«Parnahiba» —Carregará á 18 para
o Pará.

«Piauhyv — Esperado do Sul, volve-
rü-çõrn o mesmo rumo de 15 á- 18.

«Mantiqueiraj!>=rrEsperado com a mes-
ma procedência, regressará com igual
destino, também A 18.

Sorlimento em Thesotiras na Casa
Vianna onde lem a Chaleira.

mmÈÊÊÈByWii•*.*.. - •

Bárbaiizado!

O sr. Muríilo Alves Parente, contrac-
lou casamento com a elegante senhorita
Noemi Mendes, estremecida filha do sr.
coronel Manoel Felizardo Pereira Men
des»

-jfc- Contractou casamento com a gentil
demoisejle Hylda Pom pen, filha do sr.
dr. Joào Pempeu de Souza Magalhães,
o sr. Álvaro Alberlino, irmão do no&so
auxiliar de redaeção Julio Albertino.

FALLECIMENTOS

m^i lhe

Per uma caria que nos toi gentümen-le mostrada, sabemos que üaráthèus
íoi, no dia 9 do fiuente theatro deuma
destas scenas barbaras que vòm ceie-

brisando o actual governo do Estado.
As 18 horas desse dia foi preso o sr.
F. Betronio, e conduzido à cadeia em
companhia de duas filhas moças, cujo
amor filial, obrigaram-na acompanhar o
pae ex-tremosG aonde quer que o condu-
rissem. Chegados á cai leia, devido ao
protesto clamoroso c!a.s scnhoriUs, dei-
xárarn do encarcorar alli o sr'. Betronio

Qíi'i inp! fta ir $[$ ; Ff.útá! levfindy -o 'f'!M

1

Falleceu nesta cidado, no dia 11 do
fluente, .ás ? horas da tarde, a exma.
sra. dona Maria Olinda Mendes de Vas-
conceitos, virtuosa esposa do sr. coro-
nel Alexandre -Mendes e exlremosa mãe
dos nossos amigos, José Paulo Mendes
e Esau Mendes. A o enterro d-a respeita-
vel matrona, que se efíectuou-ua manhã
do dia seguinte oomparecceu Ioda a elite
da sociedade sobralense, que contava
na pranteada extincla um valioso 'mem*

bro e o alvo de sua sympáthia. .,
A LUCTA associando.-se á dor da nu-

merosa e distineta família enluetada,
d'aqui envia condolências especializan-
do-as aos seus dignos amigos Josó Pau-
lo de Mendes e Esau «Mendes. ;.

;—Cedendo a lei im mutável-da na-
tureza, victima de uma febre inter-
mitente suecumbiu nó dia ?8 de noVem--
bro na villa Alto Longa, do Estado do
Piauhy, o distineto moço coronel Ray-
mundo Solou Mendes Brandão, mem-
brò de uma das mais importantes fami-
lias do visinho Estado.

Seutimenlamos á sua numerosa e in-
consolavel familia; muito especialmente
ao seu digno irmão coronel Tertuliano
Brandão Filho, chefe político em Pedro
l 1 e nosso correspondente alli.

—No dia 4 do vigente^ pelas 11 horas
da manhã íoi esta villa despontada com
a doloroso iia>tici:i do Hlecimento de nos-
so pranteado c prosado correligionário
e amigo Gel. Joaquim Gonçalves de Ma
galhãeá Gimoca, do .saudosa* memória,
conseqüência do grave encommodo de sãu-
de que lia mais do anno se achava sof-'>¦.!•!'•¦, pãva o qüo Coram ímprofiouos

it; Esteve nesta cidade o deu-nos o
prazer dé alguns momentos de sua agra-
davej palestra, o sr. corbuel Francisco
Olympio, Frota, abastado cammerciante
e proprietário no Amazonas, residente
em Massapô.
.-^r Pelo horário de hoje seguirá pa-ra Gammocim, onde tomará vapor- pa-ra o Amazonas, o nossso disíincto ami-

gs coronel Luiz -Patriolino de Albuquer-
que, commereiante e proprietário no
Amazonas.. / >-,., ^i';1:-^ üàzm: ãl-.: .

Gratos pela sua amável visfta de des-
pedida, auguramos-lhe: uma feliz via-
gem e que. o maia auspicioso regresso
o -"est tua ao seio da carinhosa fami-
lia e dos nun erosos amigos

¦^-De regresso de sua excursão a
Cratheus demorou-se alguns dias nesta
cidade/onde se encontra a sua exma
familia, o sr. capitão Manoel Pinto, ip*
dustrial em Camocim , -:> ~,

¦^•De Águas Bellas esteve nesta cida-
de o noss asjignante sr. Manoel Alves
do Valle.

¦*íV Era busca de melborar.s á saude de
um seu extremoso fiJhinho, este alguns
dias nesta cidade, o nosso amigo Ray-
mundo Mendes, activo auxiliar dos srs.
Niculau & Carneiro, de Uamocim.

-^r De Santa Quitera, esteve nesta
cidade e deu-nos o prazer de sua visita
o sr capitão Florenço Domingos, de
Mesquita, negociante alli.

O joven Álvaro Albertino veiu a nos-
sa redaeção taazer a sua visita («'.o despe-
dida por ter de seguir hoje para o Ama-
zoiiáSj crivcujo cammercio vre so coilocar.

Agradecendo a genlilesa da visita, de-
sejamos-ihe muita felicidade.

Wr^CSOS de 20 kilos abaio na Casa
Vianna onde tem a Chaleira.

Rf.alizai(-se segunda-foira ultima os ex- :ÍJi,
ames do ExtOrnato Gondim, sendo exami-r'.;,
nadores reved."padro FortunatOjAlyes L;i-*-*¦¦ -ii
nhares e o sr. Dr. Vicente Arruda Gondiin,,
cujo resultado fòi o seguinte-

Portuguez e arilhme'rica-r-1* . classes ;..'
Carlos' Affonso íloiz, Joso Eúclides Pq- .
reira e Miguel Barreto Falcão, digtiuc«-,:;.
ção grau 10, .;,,*S)). 

'.'_..', -.'^(y.-.^'.''í.:\-L
2' çlassej, 

"Ga.ldino 
Go.ndím Lins, Do-«r:

mingos Patriolino hopôs, Francisco Gon-^-,'...:',
dim Lins, Jesuíta Adeodado, José Maria -
Alves "o José Mauricio Figucredo,» plena--
mente grau 9, :..-..« ,,.¦¦.+ r...{) „¦ 

'fc.;.'r 
,í:yj /:.;;. •¦¦

3" Classe, Antcro de Freitai e Raymun-; .»,
do E. Lopes, distineção. .grau,, 10, f^t-dro -;¦:
Perei/a^, José Bes&a^Hob rto', JJessa,J Je- ¦[¦¦;
suino Gondim Lins,l&m.lio Lins Moraesdfiii
e Waldináiro Albertino. plenamente grau 9, -,-

4 classe, Si bastião Ribeiro Lins; e Ray-
mundo N. Al.vcs0 distineção grau 10." Jò-o
sô Arithmathéa, João Frauçs, Antônio
Alcides, Luta Moraes o Messias .Pepoir•*.* \
plenamente grati d. .•-"'=.'> .•• .' -

F<íltaram aets exames 8.alumnos.,, '., 
^•'

IICüRAfe^Mit;-^
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ARTISTAS i. ••-'.

Tribunal do Jüfi
|

lonlciou-se ante-hontem a ultima s»s-
são ordinária este anno deste tribunal.

Dísse-iios alguus juradí-i que tiVéram
a Infelicidade de'serem sorteados, que
o cidadão não vae mais alli, em cum-
primento de um dever cívico dessempe-
nhfc»r a nobre missão -de julgar o seu se-
melhanle, mais sim ouvir descompostu-
ras, as mais soezes, que partem da
promotoria contra distinelos cidadãos
que têm a feliz youtura de pertencer á
tacção rabelli«t'a

Subiram a julgamento, na reunião
desse dia, os réus Ferçan.do Ricardo e
José Coelho, por autonomasia Jos.é pè
de'bode, acusados como cúmplices do
assassinato do infeliz João Madeira. Co-
mo os réus não tivessem advogado, o
presidente do Tribunal, convibou o dr.
Vicente Gondim para defendel-os.O dis-
tíneto moco, não obstante pertencer 

' á
facçílo, partidária qtie move tenaz per-"seguiç&o 

ao* iüfelise| réus, ;fez, u-ma

Devem cíiegar a qsta cidade, por ostes
poucos dias os artista* José-Soudri, italia*
no e Joudon, francez. O primeiro, ô um
exímio aflnador e cohcortador derpiano,
harmoniumC-3 todos, ou instrumentos desta
natureza, alem de ser um competente mu-
sico e applaudido rabequista.' O segundo
é um mechanico de granda nomeada,
que com ,0 auxilio do segundo acaba do
concortar o harmonium da cathedral do
Maranhão que ha 25 aunos estava-inuli-
lizado.

Procurem Fabrica de malas na,
CASA ViAíNNA onde tom a Choleira.

{Serviço especial d'A LUCTA)

-.' Fortaleza, lõ — Contra a especlatíva
dos partidários do coronel Benjamim
Barroso que empregavam tedos' os; es-
forços em contrario,foi chamado ao Rio,
pelo general Caetano de Farias, ministro
da guerra,o tenenlccoroupl Adaoto do
Mello,inspector interino desta região mi-
litar,unico elemento em que se appolavft
o actual goveenp.O tenente-coronel Adac
to, hoje mesmo tomou passaagem no
paquete «Bahia», com destino ao Rio
de Janeiro.

O Supremo Tribunal nega o
habeas corpus a Assembléa

rabellista
Rio, 14—Contra a espectativa dos

próprios partidários • do coronel Tho-
maz Cavalcante, o Supremo Tribunal
Federal, contra os votos dos ministros
Guimarães Natal Leoni Ramos c S' -
bastião de Lacerda, negou a urdem do
thabeas corpus» impet-rada cm favor dn
Assem.br-va LegislaUv.a desse- Estado, p-e*-

sfc-

;-..n

Im*. •«¦
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los'drs. Irinou Machado e Frota Pessoa.
A impre-.sa*desta capital, nâo se confor-
toando com lal decizAo, tem censurado
.bastante ao referido Tribunal,

. O orgao carioca «A Época-, acredita
que requerida nova o.rdem baseada em
outros fundamentos, o Supremo Tn.b.u-
mal venha em auxilio da mesma, dando
.solução ao melindroso caso.,

O ministro Enéau Galvüo, no seu volo
contrario á eoncessao da ordem impetra-
da, declarou reconhecer ser a actual situ
ação do Ceará' doloro_.is_fio.a, e triste-
mente» imprcssionadora^ sendo muito
appluudído, nesta assérçSo.

^roeuremler com atten.;ao os an-
núncio, da CASA 'VIANNA

VIDA REGIIIOSA
In:ciou-se hontm com a solennida-

dc do estylo, a festividade do Mini no
Jesus, em sua egrej. á praça Conse
llieiro Rodrigues .1nior. As novenas
lêri. sido bastante concorridas.

Muziea- Oprofessor Raymundo Do-
n.zetti Gondim, atina leeioni piano, vio-
lino, bandolim. Pode' ser procurado em
èüá residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade' e para os 'pontos servidos
pela estrada de ferro.

cional drama em trez longas partes.
4'—Caridade fatftl—Emocionan-

te drama em uma p_rte.
^—-Calino, ama secca—Fita de.

um cômico irresistível.
Domingo será exhíbida peU se-

gunda e ultima vez, a pedido de di.
versas famílias o sentimental film—
Duas vidas para um coração—
primorosa drama de verdadeiro sue-
cesso mundial. *. i -Jm* ¦¦

Ao que nos consta vae entrar em
ensaios, para ser levado no thea-
tro S. João, *por uma troupe de
amadores I >caes o semacional dra-
ma Caixeiro Ladrão, em beneficio
da-Santa Casa de.iiobral. ^-:.,

Por motivo innopinado, foi trans-
ferido pari dia que ainda não foi
designado o espectaculo infantil quecom o mesmo fim e ito mesmo thea-
tro ia ser levado sabbado pass.-dõ.

Club dçs Democratas

Do ordem do Ex^io. Snr. Presiderile,
convido a todos os sócios do «Club dos
Democratas,» jiara comparecerem 4
sessfts de Assembléa Geri, que se effe-
cluraá dom-ngo ,°0 do corrente ás i9
heras do dia, fia respectiva sóde, afim
de se proceder à eleição da nova Direc-
toria parao anno social de lt.15.

De accordo com o artigo -.õ dos Est..-
tutos,"nüo poderá votar nem ser vota-
do, o sócio qne,nao estiver jquite com
os cofres sociaes. .'

Peço o compareciinento de -todos.

decretaria do wClub dos Democratas»
èm 16 de Dezembro de 1914.

•'.' 0 Io Secretario
"••>. •¦¦'•'.';' Afavioo. Alverne

tt
.. :'¦'

a*SEfi.E SOCIAL—F

PRAÇA GENERAL TlBURCIO N- 10
S*¥CCURSAE--$Q\tt$t,l4~Largo do Rosário

1 U nega velmente é a mais perfeita Soo edade deste gênero e a'que mais am-
piamente traduz o verdadeiro MUTUALISMO, acabando de com a rnaja
grata satistacçao para os seus associados, dar pnova inequívoca do cumpri-

Procurem a alfaiataria da CASA
VIANA, onde tem a chaleira»

Procurem—Meias para homens
grande sortimento na CASA VIANNA
aonde tem a Chaleira,

Sffggl¦ _BM»lH-__l_-!-_ '-fJ-gCTHil ÍW»

tuk
Sr Redactor-^Gomo deveis saber,
era h.tje a posse da Gamara Rabel-
lista, aqui, que, para isto. tinha, tido

las-corpus, do Dr. Juiz seccio-
uai e confirmado pelo supremo Tri-
bunal Federal., a qual, á dias, tinha
convocado seus membros e «fF.ciado
«io sr. Int.-ndeDte Münicipal-e, cífec-
tiVjmente, hoje, ás 13 horasj|eòmpà-
ecram os srs. Vereadores, na sele
da câmara, encontrando-a com o sa-
ão aberto, (o que há dias, assim es-

_av 1) não se achando, pes_ô_ alguma,
convindo dizer-vos, que tinhi umi
mesa suja e imunda, eom panno ve-
lho erota, emeiroa. umas cadeiras
velhas em torno, que fasia asco e hu-
milharia á qualquer pessoa, possuil-a
_m casa; é de crer, reservaram estes
bellos ornamentos, para e§ Srs. De-
putados Municipaes, trabalharem
ias cadeiras de réus, na mesa porca,
(ém archivo sem secretario,'-sem pen-
ia, sem tinta, mas os Srs. Depu-
:a"fos, aeíh aram mais com modo e de
nelhor proveito, pedir garantias

1 que He mes co, que os tinha dadt»
>!ena 1 herdade para jfncuionar.

i5 —12-^-14

TRIBUNA PARTICULAR

THEATRO
Está assim organizadob program-

ia para a sessão de hoje do Pathé-
.¦nci-na., no theatro Sãò João,

ia—O Poder do Amor—Seusa-

BARBARIDADES
Com vistas ao sr. presidente

do Eslado
Santa-Cruz, 12 de Dezembro de 1914
A deieripçào de cincoenta praças, qne

d-t-embarcaram além da E-t&ç&o de Santa-
C.az no 1. gar denominado Santa Rita.

Esta destacamento ao desembarcar,
aegaiu com destino ao Entre-Hios, confir
eando todos os a_.ion.8B, qne rncootravam
nâo »ô nas casas - como oa de comboio»
açoitando os rapazes das coaducções até
chegar ao sitio da oidad&o Antônio Oaeta*
no Leitão, hemem incffensiveJ, sem poli-
tica.

Alli chegaram, invadiram sua case, exi-
ginda rifles e armas consa que nunca este
cidadão possuirá, não podendo (Teste ha-
ver estas exigências procuraram as cha
v__(d© seus governos, as quais a íua- mulher
apossou se d'ellas e diste aos soldados quenão ai entregava, porque os considerava
rouba dores, -.acorrendo a mulher de An-
tonio Caetano Leitão ao Tenente, pedio-
Ibe a _ua intervenção para que não se
dé«se nenhuma cataatrojiha.
j Vendo ?ua mulher o b. u marido amea-
çado de apanhar de facão, já preso, em cu-
ja oceasião os ditos soldados conduziram de
casa de; Antônio sete snnimaes, sella brida
etc. seguindo para o £!otre*>_iios, onde foi
preciso procurar seu* annimaes e os outro»
objectos deixando assim de ser mais proli.0 para dar logar a outrem dar sua pe-
nada.

Vicente Ferreira

-SS-t&r-

OhefeclG perdido
José Delzuilh de Albuquerque,, gratifica

bom, a pessoa que tiver encontrado, no lo-
gar trejeito de .sua r.s-dencia puar a Esõ
taçàò da Estrada dc Ferro, uma corrente

COMMUNlCADO
Os abaixo a.ssignados,—representan-

do a quasi totalidade do corn mercio a
retalho desta, cidade,—declaram que-
em virtude da intensa crise financeirs
porque atiavessaes.se. ramo de acliva
dade publica, e dos continuados abuso,
da parle de certas pessíi&s, qpe não
sabem comprir com seus deveres, d'o-
ra avante resolveram abolir em absulu-
to «as vendas fiado,» sem¦excepção de
clft-ses e nem de pessoa.

Sobra] 3 de Dezembrodo 1914, '._

Frederico Ferreira da Pünte.
Josó Paulo de Vasconcellos.
Fenelon Saboya & Irmão.
M. Cialdine ík Filho.
.1. Federico Pimentel & Cia.

:' Eloy Saboya.
Parente &' lrmílo.
Antônio Mendes de VaspQncellos.
l.uciides Saboya & C'a.
Eustachio Cavalcante.
J Thomaz & Cja.

Joaquim Libcrato de Carvalho.
Antônio' Laurpapo Lima. _ -
Ma noril Vianna.
Josó Gomes Parente.
José de Lima.
Horacio Nunes de Mello.
Vicente Bento oe Souza.' José de Lyra PessOn.
José.Firmino Soares Filho.
Francisco Romano da Ponto.
José Custodio do Azovédo.
Raymundo Horacio do Aguiar.
Miguel Genuenso da Frota,

mento fiel de seus planos de organisação payandQ no praso de
quatro mezes. . ¦ •

Apoiada no conce'to publica, tem recet|ido pqr cartq.3 pedidos de n..crir.-
çao de diversos Estados, como sejam do_lio.de Janeiro, Bahia, Belém, Ama-
zonas e, até'do extremo norte do Paiz, comO, nomeadamente, de Senna Madmeir»

Não procttrem outra
JVao ha outra melhor
JVão ha outra igual

a JYao ha outro, mais spgura

Independente disto, já esti. coni as suas series quasi completas. Só esle frciõ
é de grande importância, porque demonstra a larga aceitação que tem aloançiulo/

«A INDIaNAd, para mais tacihtar oí interess de seus associadog nesta zona,
rezolveu crear na cidade c|e Sobral uma gUCRURSAL, a qual está instai Ia dn,
no Largo do Rosaria, qnde q seu gerente é encontrado a tpda hora, afim de
attend.r as partes. A' 

•
Nio é só isto: «A INDIANA» faz o pagarponto dos pepulios dos seus as. o-

ciaclos adqueritlos nesta zona na sua SUCCUf-SAL, em Sobral, poupando assim
despejas, trabalho, etc. etc* . -. .

A todas as pessoas que desejarem um pecúlio solida e garantido recom-
mendamos «A INDIANA» . /-¦.'.¦¦¦ ¦'• ¦:¦ • '-. '

Peçam praspeotos e informações ao gerente da SOCWfiSA^

Victor de Paula Pessoa-IsOQRAL-CEABji [lâ 3]

4 o Voinmercio
Apezar do grande desem vol vímenlo

da nova Fabrica de c,'garrns S. *,aure-
ano, de Çrathe.us.* nàj temos ali da i'es-
Ia cidade deposito dos afamàdos ciyurros
«Famosos» porque a produção da Fabri-
ca lem sido toda vendida á dinhe ro para

\_0_--
Importnte estabe-

lecimento de"fazen-
das, miudezas, loü-
ças ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
jíhoras g creanças
Chapéus de palha

de msa_sa para
homens e meninos

SH? líK-

Ç-fv-Q PK_,TO
... r...

^___________.__^__l_________nft

^•••^^^^SBS^Sj^wrT^i

Calçados^na-iançieii
é extrangeiros.

Registos do Sagrai
do Coração de Jaiue
(grande sorlimente]
e todos os artigoè
de uso domésticos,
por preço . que nfto
admittem compeUn--
cia. Visitem a Loja
Galo Preto de

Jozé Parente •¦_-¦:;.

Hua Jflenino Dsus trav. do flíeantara
¦_¦

com urna anaora de ouro', perdüla sm dias a? cidades visinhas tal a superioridade
Jo mez p. passado.—Sobral 17/12/9U j dos cigarros «Famosos».
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Taboas de pinho do Paraná
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo, tem para vender.Frederico Ponte.

Ca.rdosinho Cura em 5 minutos a
mais terrivel dor de dentes —Pharaaa*
cia Pasteur. Um vidro j§500

O Proprietário d'este acreditado estabelecimento previne ao respeitável pu-**
blico e sua nomerusa tregirisia que manliím sempre um.. °3 ande depoMto

. -• de seus acreditados cigarros como sejam :

MIMOSOS
NDIO

Fabricados com fun^o ds i: qualidade

Nova e reputada marca, posta agora em circulada, mani-
pulados como fumo escolhido de espociaí qualidade. .'

Ql 'PPI H P"l!WXOQ 0s Rfama^os e deli dosos cigarres ecoa-

jyjAT A -^Avisa a sua numesa freguezia que previnam-se com tu
\\ U I f\ muitas imitaçpes que tem apparecido dos afamàdos Mimoso-

SOBRâL-CEÂRã -*R:t* Cel. Joaquim Ribeiro
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FAMÍLIA
-*t*T*.

Vossa miior benem^rencia i W^ar aos vossos herdeiros nm pecúlio no TF-IESmmn r,\ iíawiit» a - . '. "aos vossos herdeiros um pecúlio no THESOURO T)\ FVAWTtta a • . ¦ j
de 1014, elevou-se a•©4Q;3iO((? ¦' A importância dos pecúlios pagos ató dé. Agosto

-V-BU.A.M: OS DOGUMEN TO® QUÊS S33. SSSECS-TJE. 2V*
Leiam a nclr-flirem que o Thesouro direclor-fhezoureiro da..sociedade snulu"rfa *amlha acaba de pagar mais um , «Thezouro da Família» com sede no Re

pecúlio
Recebi do sr. coronel Silvino Pinlo,

director- thesoureiro di sociedade mutua

cite, a importância de 20:000^000, cor
respondenle ao pecúlio que fqj insliluido
em meu beneficio pelo sócio Maneei Jo-rp, . „ ... ".-*. ~ ""* .x...m uuuwiwu jjciu suou ivi u-ncei jo«Inezouro da família», com sede no sé dos Santos, inscrito n. 104 da se-

H<wí«fe, a importância de rs. 20.000#000 rie Preferida, e ultimamente falecidocorrespondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo sócio Josó
Francisco do: Sabmo, inscripção n. 900,
da série Prefirida, e ultimamente falici-
do, e deste dou quitaçãoa mesma Soei-
edade ficando.a, referida apólice saldada
e liquidada para. todos os i effeitos.—
Recife 1 de Maio de 1914.—João Fran-
cisco do Carmov^-Testemunhas:-Philo-
mecio de Albuquerque /(«Jornal do Reci
fe») Aotonio Gonçalves da Cunha Rego,
Juviniano da,Coita Prázi m. Manoel Go-
mes da Silva,—(Firmasi reconhecidas
pelo tabelião publico inür no, Edmundo
de Assis Rocha.]Aa ü '. L\* ¦

Illmos. ars. directores da sociedade
mutua «Thesouro da Familià»=Saiida-
ções.—J3ão abnegados os vosses actos
de puro mutualismo- A presteza com
que procedeis em saldar os vossos pe-culios mais -acentuam esta-abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs.
20:000$000,,.-importância queactualmen-te pagaes na série Perferida e que me
foi instituído por meu falecido irmão
sr.
este vosso acto e o recommendo ao publico. Podeis fazer desta o uso que vos

onvier.—-Reciie, i de Maio de 1914.—
ooão Francisco do Carmo.—[Firma re-
oonhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

" '•—»>t*t . .. ¦„ ,

Illmo.. srs. directores do «Thesouro
de Familia»—Saudações—-0 que vindes
do pralioar, saldando, o pecúlio deixado
em meu beneficio pelo meu born amigo
àr. Accario Umbelino Pereirra Pinto da
S'.va, cuja importância de rs. 20:000g0Ó0
ac abo de reeber, ó mais um accentu
ado passo do mutualismo. A pres-teza deste pagamento, o interesse to-
mado em meu beneficio, a. lisura, em-
fim do vo,sso proceder recomendam-
vos e fehzes os- que se seguram no
«Thezouro da Familia» que distribuo o
com a mão cheia e pratica o hera nom
disinteresse.—Podeis fazer desta .o uso
qu intender des.—Recife 30 be Abril
éz 1.914.-.- Carolina da Sllvh Andrade.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto

e deste dou quilaeão A mesma sociedade
ficando a referida apolce saldada p liqui-
dada para todos os effeitos.-*-Recife, 8
de Maio.de 1914.--P. P. dr. Odilon Me-
roja.— Jesé Ferreira dos Santos—Tes-
lemunhas;—Adolpho Pessoa, Ped-ro Vilf
Ia Nova e Minervino Fernandes Cosia.

[Firmas reconhecidas]

Recebi dò sr, coronel Silvino Pinto
director-lhesoureiro da sociedade mutua«Thesouro da Familia» com sede no Re-cite, a quantia de vinte contos de reis
[20:000S000]. pecúlio a que lenho d rei-to como beneficiário de minha jrma
Belizia Francisca da Conceição, comosócia que era da Serie Preferida, sob n.óll de inscripção e ulümanenle faleci-da no município d*e Victoria, pelo qu*dou á mesma sociedade pfêQa | 

'al
quitação ficando odito seguro saldado ecancellado para todos os effeitos—fieci-
fe, 25d6.Tull,odo1í)i:í.==An(onioX
mes de Panas.-Como testemunhasJo, Francisco d^c;™;/ attesto S S«^»*-vosso acto e o recommendo ao nn- i?ui_ r. •___., „&0> victonanoEbla, Francisco dos Santos Moreira eJoaquim Antônio Pinto da tiüva 

'<Tü'
das as firmas estão reconhecida pelotabelião Edmundo de Assis Rocha]Illms. srs directores do «Thesouro daFamiliar- Nesta.—Confirmando o recibo de 20:000S000, que me foi ^g.tuido por fallecimento de minha s,udosairmã, Belizia Francisca da Conceitosócia na Serie Preferida, voilo-„Sra-decer-vos o promplo pagamento do mes.mo a lesando, por conseguinte 0 alloenterro dessa direciona, „0 dese.npe-nho de sua espinhosa fissão.—Rafei-rando, portanto, os meus agradeeiníen-tos extensivos;, tod. a*?5mSJario .sü-b.crevo-me com elevada estima de vvss.— Ámi<;o atlèncioso otiH&Mo — Anorno Gomes de Farias.- 25 --6-904
firmas 

reconhecidas pelo tabellião' in-«eiino, Edmundo de assís Rocha]

mutua «Thezouro da Família» com sedeno Recife, e na qualidade de procura-dores dos srs. Henrique. Fernandes Lo*
pes Sobrinho e Francisco Texeira deAlcântara, beneficiarios.de pecúlio dei-xado pelo fallecimento de donaFrancisca Amélia Coimbra dos Santos,
sooia que era na Série Inioial, desta so-
ciedade, sobriscripçào n. 836, a impor-
tanciade vinte contos de rs. 20:000g000
valor do pecúlio intregal que a pesmamutualidade paga naquelia série e distodamos plena e geral quitação ficando
nesta data a apolce re&pect.va saldada
e liquidada para todos oseffeitos; e nestemesmo documento asseguramos o gran.de interesse que a directoria do «The-
souro da Familia» liga aos negócios dosseus mutuários, tendo sido requerido'o
presente pecúlio em 20 de maio de cor.rente e hoje saldado; outrosím recora-
mondamos ao publico os resultados van-tojosissimos que advem de seus planos a
justificarem o conceito que o «Thesou-
ro» gosa de uma mutna modelo, do queé melhor exemplo o presente—Recife27 de jllnho dtí 49l4__p. p. Dalvino
Sobral & C.—Testemunhas-*-José Car-neiro de Souza, Manoel Gomes da Sil-va e Cicero D. D niz.—Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo deAssis Bocha).

_esposa, filha, netos e irmã do fallecido
do qual dou plena e geraí quitação á
mesma sociedade, ficando a apólice sal-
dada e liquidada para todos os effeitos,
sendo louvável e digno o zelo semepr
manifestado pela incansável directoria
do THESOURO, que u>m a pQi.tuaÜdade
máxima cumpre os seus estatutos arnpa-
rando a «familia» dos seus associados,
praticando assim o mutualismo em seu
maior ideal. ".' /

Recomendo ao publico a organização
do«Thezouro da Familja>;como um mode
de em mutualidade..-»--Recife 1 de -Julho
de 1914.—P. P. Dr. Affonso Neves Ba,

Ao publico
O respoito quo tributo ao publico è %conta om que tenho sobre minha probl.iladoj obrigou-mo a coutrapratestar ao

que disso o sr* João Anastácio Filho, ua«Pátria» de 3 do corrente.
A casa do que fala o dito sr, 110 refe-

rido jornal, foi edificada dentro do um
cercado de minha propriedade exclusiva*
comprado corri 200 braças do terra ao sr?
Josò de Hollanda Çavalcantof e compre-
hendido na respeotiva escriptura;

E' verdade que em? virtudo do
uma experiência de medição feita poste,riormentej se verificou que o dito cerca-
do comprehendld teiren" superior ao quacomprei e d'isto se infere que o sr. João
Anastácio" lambem comprador do 2oo,
braças com determinadas bemfoitoikW
tém direito a uma_comp<.nsaçã,o ena tieve*
reno desocupado compensação que nu.iii-ca me recusei;

Dito isto? qne ü a verdade; deixo do
parte as outras «amabilidades» com que
,0 sr. João Anastácio me quiz obscqi.iar.—Pedra de fogo'10 d'Òutubro de 1914-—Manoel tlustodio de Azevedo. 10*?

Construeção í n «¦'!

Taboas de pinho de 22 a 23 primas d»
comprimento com 30 centímetros dc í/r-
gura, encontra-se a venda a rs. 5$0UÜ
uma,, na Mercearia Santo Antônio e
Pharmacia PastcurJ

Antônio Aguiar Filho

E estes Bumns
CHÜGAM ATÉ NÔS

MAIS 29 CONTOS
PAGOS EM SOBRAL

Inie^tkO Brazileria, Preparado da
pharmaceiteo Horacio Nunes. E' um
remédio eficaz nas purgações recente*:
oü antigas, acção rapidáv5 efèito segura
e cura garantida. F\estítu.e-se ao compra^
dora importância gasta \ se o pacienta
não obtiver maravilhoso' resultado se-
guindo as: devidas inslr.ucções.

Um só vidro quê custa apenas 2$C0G
é sufficíente para. cura. hq .

Pharmacia, Pasteur—Sobralv *.

Recebemos wdo sr. coronel SilvinoPinto diector-.lhe2:oiire.ro da sociedade

QUE ATT1I\G1RAMA
645:910$000

Importância qne até esta data pagou o

THESOURO DAÜFAMIUA.
Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» con. sede ps> Re-
ciíe, a importância de rs. SÒ:0GÒ$000,
valor do pecúlio deixado pelo sócio co-*
ronel Aflbnso Luc.o" de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice p. 140, da
Ser-ie preferida desta sociedade, e ins-
oripbna mesma a Ode Maio de 1913;
&euds delie bene. iciado, os meus cons-
lituintes; coronel Pedro Villa-Nova e d,
/-•ycUa Lins de Albuquerque íVJello, d.
Maria dot, Anjos Mello Dutra, seus filhos

d. Antonia de A.bçquerqua Aguiar

Recebemos do sr. coronel Silvino
Pinto, director-lhesoureiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA, com
sede na cidade do Recife, a impqrtan-
cia de vinte contos de réis [20:000$000]
valor do pecúlio deixado por morte da
sócia d. Francisca Quüeria de Jesus,
possuidora da apólice n. 293 da Série
Preferida, scmdo beneficiados os srs,
Antônio Thaumaturgfb Coelho, Miguel
Genuense* da Frota e Aragão Coelho
& C. de Sobral, dos quaes somos legi-
limos e bastantes procuradores por ou-
thorga especial, ficando nesta data a
referida apoiíce saldada e liquidada pa-
ra todos os effeitos do que damos plena
e gerai quitação. Temos o prazer de
aproveitar a opportunidade e salientar
os benefícios lo THESOURO DA FA-
MILIA na escala do bem, graças ás
vantagens de planos honestos, á compe-
tencia dos seus directores e ao respeito
aos seus estatutos.—Recife, \7 de agos-
to de 1914.—Lopdon 8ra?ilian Bank
Limited. W. Young Int.—Testemu-
nhas:—Guilherme Dantas Ba-itos. Deli
fino da Silva Tigre. —[Firmas reconhe-
cidas pelo iabelliiLo Edmundo de üsss', Racha,]

¦.*-_..^».'W-

Cditâ Petropolis
DD

Ader&n M. Cavalcante
VIÇOSA CEARA'"-^ ^

Importantante estabelecimento da
mercearia. Agencia de varias compa-
bhia de Seguros e da empresa typogra-
phica d'A Lucta»

End. teleg. ADERSON
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Alfaiataria ti,
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Raymundo Nonato Dias
Gomes.'"'.... -^
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'¦.UWTIAE AOS QUE SÃO PREV« DENTES
Inscrevemos no THESOURO DA EAMILIA sociedade ^provada feio Governo FederaAeJiscali-súdapela Inspectoria de Seguros

Caixa Posta] 99>-ieles.„TfíEZOüRO-Cod.--RlBEIRO-SódoSo6ial-RüA 
ABARÃO DA VICTORIA | 23,1" andár-RECIFE-PERNAMByç

NÃO VOS DEMOREIS QUE AAdANIdÃ PODERÁ SER TARDE/J/
... ••¦.,•¦¦

Procurar o*agente em SOBRAL *Anfoniode *Aguiar Jilho
^^^^^^^S^^^^^ 

'^^^^^^^^^S^^^g^i^^^^^

) llômcdio das «Moças)

MUTILADO

FI1I1 . í
ZE DE LI MA

Paulistana Sobral
Não se enconmode com a guerra e

nem suba .os preços das fazendas. Deso-
cupê as prateleiras para collocar novos

, , . ¦ sortimentos adquirido quasi de graçaPreparado do pharmaceutico Horacio Niine aqui na Europa devido á guerra-buz amaciar a pelle e deg.parecer a« espinhas, pan, Por este motivo a Paulistana está fa-nos, sardae todaa as imperfeições do rosto. Preçp-zendo completa liquida.;, o no sou sor".-um boia» ggOOO. PH.aRMÁÍA PA^XEUR mento quo c completo desde o brim ulil
j.e barato até os finos artigos de modas.

Praça do Mercado- Bandeira Ájs.Ul.

—'_.j.-_j—a—r— | | *gp | . | r^^.rrí^_nijl__—_.___r___^]^^^

Pmça do Mercadoto pegada
a Libertada

PrepaFa-se com teda perfeição e
presteza qualquer obra de brim pu ca-
simira, a preços verdadeiramente modi-
COS..

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 8.0 a 3S! pai-mâs;j tem grande deposito em Cariré e

vende a .pregos vantajosos, o sr. Joào
Rodrigues dos Santos.

má

.
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